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Data estelar: Lua 
cresce em sagitário. a 
consciência é uma réplica 
do funcionamento do 
cosmo, o poder supremo 
de compreender todas as 
conexões que vinculam o 
infinito e o infinitesimal, 
e por as compreender 
também adquirir a destreza 
de navegar por onde 
quiser, na hora que quiser, 
sob o efeito da vontade. 
graças à consciência, o ser 
humano é, potencialmente, 
uma experiência cósmica 
completa, mas o jogo 
consiste em se aproximar 
à consciência pelo lado de 
dentro dela, por própria 
vontade, porque nos 
cansamos da ignorância 
e respondemos a essa 
aspiração de conhecer 
o “algo maior” que 
pressentimos, sem saber 
definir esse pressentimento. 
ou seja, a consciência não 
se desenvolve por si só, pelo 
mero efeito de nascermos 
humanos, nada disso, a 
consciência precisa ser 
aproximada porque assim  
o queremos e por isso  
nos esforçamos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o discernimento é um ins-
trumento da mente que não 
funciona espontaneamente, é 
preciso usar a força de vonta-
de para, diante da diversidade 
emocionante de propostas, 
você reconhecer o que  
seja bom e ruim.

o que seja necessário fazer, 
encare você com a maior das 
boas vontades possível, porque 
a necessidade é a verdadeira 
mãe do destino, enquanto os 
desejos pretendem sempre 
usurpar esse lugar de  
mãe do destino.

as alianças que podem ser 
feitas nesta parte do caminho 
são promissoras, abrem uma 
perspectiva de crescimento 
futuro que não há de ser 
tratada com displicência, como 
se nada valessem. Valorize o 
que as pessoas trazem.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a medida de segurança que sua 
alma busca não será encontrada 
em objetos de conforto nem em 
situações concretas que possam 
ser adquiridas com dinheiro. 
Essa medida de segurança será 
encontrada através de bons 
relacionamentos.

Há tempos em que é melhor 
se esconder e deixar as 
coisas acontecerem auto-
maticamente, mas há outros 
tempos, como agora, em que 
sua alma precisa entrar no 
campo de batalha e fazer 
acontecer o que pretende.

as potencialidades que 
este momento encerra são 
maravilhosas, porém, estão 
ocultas da mesma forma com 
que as grandes e frondosas 
árvores se encontram ocultas 
em sementes que não parecem 
grande coisa.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

agora você tem mais margem 
de manobra para fazer as 
coisas do seu jeito, mesmo 
que ao tomar as iniciativas 
você tenha de enfrentar 
algumas resistências. Em vez 
de enfrentar as resistências, se 
dedique a driblá-las.

seria ideal que as pessoas 
dialogassem, mas esse exercício 
anda raro nos dias de hoje, em 
que todo mundo se encerra no 
seu mundinho de argumenta-
ções e opiniões. Mesmo assim, 
vale a pena encontrar alguém 
com quem conversar.

Há momentos da vida, como 
agora, em que não há de 
importar se vai dar certo ou 
não o que você pretende, o 
único que importa é que você 
tome atitudes práticas para 
expressar seus sentimentos 
com bastante criatividade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

por mais que você conte com 
pessoas queridas e íntimas, este 
é um momento em que o mais 
importante há de ser mantido 
em segredo, já que as pessoas, 
ao opinarem, produziriam des-
gaste e tirariam o foco do que  
é importante.

Às vezes a gente se convence 
totalmente de as coisas serem 
assim e assado, mas depois 
descobrimos que eram  
diferentes do que pareciam.  
Nessa hora a alma há de se 
redimir, e da próxima vez  
investigar direito.

 Evite a inércia, agora é 
um momento no qual você 
encontra a oportunidade de 
fazer avançar seus interesses. 
Deixe de lado a necessidade de 
resolver tudo de uma tacada 
só, faça o que seja  
possível apenas.

por José carLos ViEira
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Q
uem estiver em São Paulo a par-
tir desta semana poderá expe-
rimentar uma imersão na casa 
de duas importantes mulheres 

asiático-brasileiras: a artista plástica 
Tomie Ohtake (1913-2015) e a arquite-
ta Chu Ming Silveira (1941-1997). Tra-
ta-se da terceira edição da Aberto, pla-
taforma de exposição que celebra a ar-
te e o design brasileiros dentro de ca-
sas e marcos modernistas projetados 
por eminentes arquitetos brasileiros.  

A reportagem do Correio foi con-
vidada para fazer uma visita à mostra 
que ocorre pela primeira vez em duas 
casas simultaneamente, ambas em-
blemáticas da arquitetura brutalis-
ta, caracterizada pelo uso do concre-
to bruto e aparente. Espalhadas pelas 
residências, obras de artistas brasilei-
ros contemporâneos dialogam com os 
projetos arquitetônicos modernistas. 

A casa-ateliê de Tomie tem projeto 
de 1968 assinado pelo filho da artista, 
Ruy Ohtake, autor de projetos conhe-
cidos na capital federal, como o Bra-
sília Shopping e o Royal Tulip Brasília 
Alvorada. Foi lá onde ela produziu a 
maioria de suas obras. A casa incor-
pora, em meio ao cinza do concreto 
da estrutura, cores vibrantes em seu 
design, um tributo ao rico legado ar-
tístico da mãe do arquiteto. Fabio Mi-
guez,  Fernanda Galvão,  Laura Vinci 
e Sandra Cinto são alguns dos artistas 
que participam da exposição na resi-
dência da família Ohtake, localizada 
no bairro Campo Belo. 

Já a casa de Chu Ming fica no bair-
ro Real Parque e é projetada por ela 
mesma, também nos moldes do bru-
talismo, no início dos anos 1970. Com 
estrutura de concreto e vidro, a edifi-
cação foi feita para melhorar a convi-
vência e priorizar a funcionalidade, 
destinada a ser experimentada, não 
apenas observada. 

A casa receberá uma seleção 
de masters e arte pré anos 2000 
com trabalhos de Wanda Pimentel, 
Abraham Palatinik, de quem estará 
exposto um dos raros remanescen-
tes dos emblemáticos cinecromá-
ticos, as primeiras obras cinéticas 
produzidas no Brasil. Também ha-
verá obras de Anna Maria Maiolino, 
homenageada com o Leão de Ouro 
pela Carreira na 60ª Bienal de Ve-
neza, de Kishio Suga, de Lucio Fon-
tana, de Maria Martins e de Sheila 
Hicks, entre outros artistas. 

A curadoria ficou a cargo do em-
preendedor de arte e fundador da 
Aberto, Filipe Assis, e da designer de 
destaque Claudia Moreira Salles.  “As 
obras foram aparecendo, mas, no co-
meço, elas ainda não estavam locali-
zadas. Elas foram se compondo. Uma 
se desgarra de um grupo e se junta a 
outro, porque faz mais sentido em ou-
tro espaço da casa, em uma outra his-
tória”, conta Claudia. 

Filipe Assis explica a decisão de fa-
zer a edição deste ano em dois locais. 
“Se fizéssemos edições diferentes em 
cada casa, acabaria dando a sensação 
de déjà vu. As histórias são muito co-
nectadas”, afirma. Kiki Mazzucchelli, 
cofundadora do espaço independente 
Kupfer, em Londres (2017), completa 
o trio de curadores da mostra. 

Tomie Ohtake nasceu em Kyoto (Ja-
pão) e desenvolveu sua carreira de ar-
tista plástica no Brasil, Chu Ming Sil-
veira é arquiteta e designer nascida em 
Xangai, criadora de um dos grandes 
símbolos do mobiliário urbano brasi-
leiro, o orelhão. Ambas eram radica-
das no Brasil. 

ABERTO
Visitação até 15 de setembro. 
ingressos: de quarta a sexta, r$60 
(inteira) e r$ 30 (meia entrada); 
sábado e domingo, r$ 80 (inteira) 
e r$ 40 (meia).

 » NauM giLó

VISUAIS

Arte em casa
Casa de Tomie Ohtake e de Chu Ming Silveira viram galerias por alguns dias

ruy teixeira 
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